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O presidente José Sarney quer 
promover uma campanha publicitá­
ria para melhorar a imagem do seu 
governo. Numa reunião realizada 
ontem à tarde no Palácio do Planal­
to com os presidentes da Petrobrás, 
Caixa Económica Federal (CEF) e 
Banco do Brasil (BB) — maiores de­
tentores de verbas para publicidade 
—, Samey pediu a colaboração des­
tas empresas, para veicular mensa­
gens otimistas do governo e, assim 
reverter a situação atual. O Banco 
do Brasil terá este ano Cz$ 1,3 bi­
lhão para publicidade e a Petrobrás, 
Cz$ 570 milhões. 

A determinação do presidente 
Sarney foi clara: "É preciso divulgar 
melhor as realizações do governo e 
as coisas boas do Brasil", segundo 
afirmou o presidente do Banco do 
Brasil, Camilo Calazans, após a reu­
nião. A campanha de "otimismo" 
consiste inicialmente na veiculação 
de mensagens dentro do projeto de 
publicidade da própria empresa e 
segundo explicou o presidente da 
Petrobrás, Ozires Silva, esta nova 
estratégia não implicará gastos adi­
cionais. 

Para ver cumprida esta nova 
determinação do presidente da Re­
pública o ministro Ronaldo Costa 
Couto, do Gabinete Civil, coordena­
rá a campanha. Isto significa que 
toda e qualquer publicidade destas 
três grandes empresas e das demais 
estatais terá que passar, antes da 
veiculação, pelo crivo do Gabinete 
Civil. O próprio presidente Sarney 
anunciou ontem, durante a reunião, 
que pretende assumir a coordena­
ção desta campanha. 

Ozires Silva revelou que Sarney 
está convocando não só as estatais, 
mas todos os setores governamen­
tais, "para participar deste esforço 
de recuperação do País e eliminar 
esta onda de pessimismo, causada 
pela difícil situação económica". 

"O importante neste momento 
é que todos nós tenhamos está ati­
tude de otimismo e não propósito 
de dificultar ainda mais a situação", 
acrescentou Ozires Silva. Ele admi­
te que a desmoralização do governo 
existe, é concreta, más é consequên­
cia de uma crise política e económi­
ca que vem de longa data e não do 
governo Sarney. 

A Petrobrás, segundo o seu pre­
sidente, terá facilidade em divulgar 
esta campanha favorável ao gover­
no: "Nós poderemos fazer isto atra­
vés dos 5.200 postos da Petrobrás 
onde o contato com o público é bas­
tante intenso". 

Ontem mesmo, logo após a reu­
nião com o presidente Sarney o mi­
nistro Ronaldo Costa Couto se reu­
niu com os assessores de comunica­
ção social da Petrobrás, CEF e BB 
para articular a nova estratégia. Tu­
do ficará sob a coordenação do che­

fe do <G^bTnête~Cívurque assumiu 
há duas semanas total responsabili­
dade pela política de comunicação 
do governo. 

Segundo se afirma no Palácio 
do Planalto, é um erro querer com­
parar esta nova ofensiva na propa­
ganda institucional do atual gover­
no com aquela que prevaleceu du­
rante todo o período do governo Me­
diei. Embora não se possa negar que 
a propaganda daquela época infun­
diu otimismo em alguns setores, o > 
que sem dúvida contribuiu para que 
o País sustentasse elevadas taxas 
de crescimento, no fundo, ela servia 
para encobrir um governo marcado 
pela tortura e pelo desrespeito aos 
direitos humanos e a total ausência 
de liberdade política. 

Agora, não. Segundo se avalia 
no Planalto, o País nunca gozou de 
tanta liberdade, os avanços no ca­
minho da redemocratização são ir­
refutáveis e, não obstante isso, a so­
ciedade brasileira parece imersa nu­
ma auréola de pessimismo. É contra 
esse pessimismo que o governo pre­
tende se voltar. 

O presidente Sarney, segundo 
essas fontes, está sendo vítima de 
uma campanha maldosa dirigida 
por alguns órgãos de comunicação 
contra o seu governo, o que vem 
contribuindo sensivelmente para 
reduzir a popularidade do presiden­
te, isto, segundo se diz no Planalto , 
merece uma "resposta" também a ? 
nível de comunicação, o que vale 
dizer, "o emprego das mesmas 
armas". \ 

O presidente do BB, Camilo Ca-
lanzans, disse que o presidente foi ' 
muito enfático ao pedir que se pro- i 
cure divulgar não somente as reali-; 
zações do governo, mas também os ] 
aspectos positivos do Brasil como • 
um todo. Para ele, não pode haver 
nenhum mal nisso, ainda mais le-
vando-se em conta que esta nova 
orientação não vai implicar aumen-
tos dos gastos com publicidade já ' 
previstos no orçamento para este 
ano. 

Já o presidente da Petrobrás, 
Ozires Silva; interpelado sobre se 
não seria melhor o governo, em vez 
de optar pela linha da propaganda, 
procurar mudar sua imagem atra­
vés de medidas concretas de com­
bate à corrupção, comentou que os 
fatos envolvendo escândalos no go­
verno não estão comprovados. E re-
cusou-se a prosseguir no assunto, 
alegando que "este artigo não cons­
ta do meu bazar". 

Na opinião de Ozires, a nova 
orientação do governo terá muito 
êxito porque "a propaganda já de­
monstrou que funciona". E citou co­
mo exemplo recente campanha da 
Petrobrás explicando os aumentos 
de preço da gasolina, no Rio de Ja­
neiro, onde uma pesquisa apontou 
que o argumento do governo teve 
aceitação total. 
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• O presidente José Sarney, se­
gundo rumores que corriam ontem 
no Palácio do Planalto e no Con­
gresso, declarou, num desabafo, que 
não aceitará mais a campanha da 
imprensa contra a probidade de seu 
governo e de sua família. Segundo 
ainda esses rumores, o presidente 
teria mesmo ameaçado renunciar 
ao mandato. 

"Isso não tem o menor funda­
mento", — garantiu o líder do gover­
no, deputado Carlos Santana, refe-
rindo-se às notícias de que o presi­
dente da República teria pensado 
em renunciar. E acrescentou: "Não 
sei a que ponto chegou a reação do 
presidente, mas a notícia da Folha 
de S. Paulo foi profundamente in­
justa. Pior do que os jornais 'mar­
rons' do passado recente". 

Constituintes influentes, do 
PMDB, do PFL e do PDS confirma­
ram ao Estado que tiveram informa-

f ções de que o presidente Sarney, 
profundamente irritado e sentindo-
se "perseguido", anunciara que não 
suportaria mais este tipo de campa­
nha difamatória e que seria obriga­
do a tomar uma decisão. "Houve 
quem falasse, até, que ele chegou a 
cogitar em deixar o governo. Seria 
um ato de enorme vingança contra 
todos nós", observou um influente 
constituinte. 

Adversários de Sarney também 

comentaram, que o presidente, não 
se conformando com o noticiário de 
alguns órgãos da imprensa, vincu­
lando sua família — até mesmo do­
na Marly — às irregularidades na 
Seplan, teria se declarado disposto 
a renunciar. Disserem, ainda, que 
um dos responsáveis pelo trabalho 
de convencer Sarney à deixar de la­
do a ideia da renúncia teria sido o 
ministro do Exército, general Leôni-
das Pires Gonçalves, e o ministro da 
Aeronáutica, Octávio Moreira Li­
ma. Leônidas encontrou-se com 
Sarney na base aérea e Moreira Li­
ma foi ao Planalto. 

Deputados e senadores de vá­
rios partidos, quando consultados 
sobre o clima no Planalto, ontem, 
em consequência de recentes notí­
cias da imprensa envolvendo a fa­
mília do presidente em denúncias 
de irregularidades na Seplan, rea­
giam igual: "Ouvi isso de alguns co­
legas". Nenhum deles contestou, 
mas vários disseram que não acredi­
tavam que Sarney pudesse chegar à 
renúncia. Dirigentes do PMDB in­
formaram, ainda, que também o 
presidente da Constituinte, Ulysses 
Guimarães, havia sido informado a 
respeito. 

Apesar de mostrar total desco­
nhecimento do assunto em pauta — 
o rumor de renúncia do presidente 
Sarney —, assessores do ministro 
Moreira Lima disseram que nada de 
importante tinha sido tratado no 
encontro com o presidente. V 


